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A
bstract - T

he local and international m
arkets of sm

all rum
inants are changing and grow

ing quickly, dem
anding

a bigger production w
ith high quality and food security.  In this context, the m

ilk and m
eat from

 goat and sheep
are included in this new

 vision of food consum
ption in our country. T

he increase of the herd and anim
als quality

occurred in function of the increase of germ
oplasm

 im
portation in the 70's and 80's, bringing together som

e exotic
diseases, such as: C

aprine A
rthritis E

ncephalitis (C
A

E
), B

lue T
ong, and others. T

he nature of a disease, specially
its epidem

iology and its potential dissem
ination betw

een anim
als and hum

an populations (zoonosis) are im
portant

factors that raised concerns behalf from
 authorities. T

he present docum
ent w

ill briefly describe the m
ain infectious

diseases that affect goat and sheep, focusing the etiology, diagnosis and the m
ain prophylactic actions.

IN
T

R
O

D
U

Ç
Ã

O

A
 expansão do agronegócio de pequenos rum

inantes em
 várias regiões do B

rasil vem
 transform

ando o
cenário dos sistem

as produtivos. O
s m

ercados externos e internos desta atividade vêm
 crescendo rapidam

ente, e
se transform

ando, exigindo um
a m

aior produção com
 qualidade e segurança alim

entar. N
este contexto, a

caprinocultura leiteira e a ovinocaprinocultura de corte estão participando do quadro de m
odificação do consum

o
de alim

entos do País.
O

 aum
ento do núm

ero e da qualidade dos anim
ais ocorreu em

 função das im
portações de germ

oplasm
a,

principalm
ente nas décadas de 1970 e 1980, introduzindo no país, além

 do m
aterial genético m

ais produtivo,
várias enferm

idades consideradas até então exóticas, tais com
o: A

rtrite E
ncefalite C

aprina (C
A

E
), Língua A

zul,
dentre outras. A

 entrada de novas enferm
idades ou novas cepas m

ais virulentas em
 um

 País pode ter graves
im

plicações sanitárias e econôm
icas nos fluxos produtivos de caprinos e ovinos, desta form

a, a im
plantação de

m
edidas de controle e a m

aior atuação das barreiras sanitárias são de vital im
portância para a econom

ia de um
País (T

hibier, 2001).
A

 natureza de um
a doença, especialm

ente sua epidem
iologia e o potencial de dissem

inação desta sobre
populações anim

ais e hum
anas (zoonoses) são fatores de elevada im

portância e preocupação das autoridades
veterinárias nacionais, quando forem

 m
ensurar as am

eaças a países im
portadores, regiões ou rebanhos (G

arner et
al., 1995). O

u seja, deve-se levar em
 consideração a m

orbidade e a m
ortalidade da doença e, se esta é endêm

ica
ou não para a região. N

ão obstante, além
 dos fatores supracitados, m

uitos agentes têm
 o potencial de se

m
ultiplicar e m

udar rapidam
ente, e subseqüentem

ente, se adaptar a novos am
bientes, com

o é o caso dos vírus
R

N
A

 e de certas bactérias.
A

 incidência das doenças está relacionada à influência do am
biente, à presença de hospedeiros e vetores,

ao aum
ento da flora natural do indivíduo por dim

inuição das defesas orgânicas, à m
udanças de alim

entação
brusca e em

 dem
asia e pela ausência de um

 program
a sanitário integrado de prevenção e controle (B

lood &
H

enderson, 1999).
O

s estados sanitário e nutricional deficitários presentes nas criações de caprinos e ovinos, juntam
ente com

a ausência ou uso inadequado de tecnologias, constituem
 sem

 dúvida, os três pilares nos quais se apóiam
 as m

ais
im

portantes causas de baixa produção e rentabilidade dos ovinocaprinocultores do B
rasil.
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A
tualm

ente, as preocupações dos técnicos vão além
 do sim

ples estudo das enferm
idades, fazendo com

que as inform
ações adquiridas possam

, efetivam
ente, chegar aos produtores para que estes prom

ovam
 a

otim
ização da produção de leite e derivados, carne, pele e couro com

 qualidade e segurança. Program
as de

prevenção e controle integrado devem
 ser realizados de m

aneira adequada e integrado para as diferentes regiões
do B

rasil e serem
 acom

panhados nas propriedades fam
iliares.

O
 presente docum

ento abordará, de form
a sucinta, as principais enferm

idades infecciosas que acom
etem

os caprinos e os ovinos, enfocando a etiologia, o diagnóstico, as principais m
edidas profiláticas.

PR
IN

C
IPA

IS B
A

C
T

E
R

IO
SE

S D
E

 PE
Q

U
E

N
O

S R
U

M
IN

A
N

T
E

S

LIN
F

A
D

E
N

ITE
 C

A
SE

O
SA

 (LC
):

D
oença infecto-contagiosa, crônica, com

 distribuição m
undial, causada pela bactéria C

o
ryn

eb
a
cteriu

m

p
seu

d
o
tu

b
ercu

lo
sis, caracterizada por aum

ento e form
ação de abscessos nos linfonodos superficiais, viscerais e

nos órgãos, principalm
ente nos pulm

ões, no fígado, no baço e nos rins. A
 enferm

idade causa relevantes perdas
econôm

icas na produção, ocasionando um
a debilidade geral no anim

al, afetando o ganho de peso, dim
inuição da

produção de carne e leite, desvalorização da pele, transtornos reprodutivos, em
bargo com

ercial,  condenação de
carcaças e vísceras, eutanásia ou m

orte dos anim
ais severam

ente afetados e, ainda, custos com
 m

edicam
entos e

m
ão-de-obra para tratam

ento dos abscessos.  N
o C

eará, analisando 127 propriedades criadoras de caprinos,
(Pinheiro et a

l., 2000) encontraram
 relatos dessa enferm

idade em
 66,9%

 dos criatórios, não havendo porém
isolam

ento e identificação do m
icroorganism

o.
A

 transm
issão ocorre, principalm

ente, através de ferim
entos na pele, castração, descorna, cordão

um
bilical e agulhas contam

inadas. O
utras vias de penetração do m

icroorganism
o tam

bém
 foram

 observadas, tais
com

o as vias respiratórias (12,5%
), as digestivas (3,5%

) e pela m
onta natural (2%

) (R
enchaw

 et al., 1979). A
pós a

penetração do m
icroorganism

o este pode perm
anecer em

 form
a latente no corpo do anim

al, por longos períodos e
o aparecim

ento de abscesso superficial ocorrem
, com

 m
aior incidência , em

 anim
ais com

 m
ais de um

 ano de
idade.

A
s form

as de controle sanitário apresentadas até o m
om

ento têm
 dem

onstrado pouco êxito, tendo com
o

coadjuvante a sobrevivência dos m
icroorganism

os por longo período no am
biente, sendo que a ruptura de apenas

um
 abscesso pode, teoricam

ente, contam
inar todo o rebanho (A

ugustine &
 R

enshaw
, 1982). Portanto, a

associação de vacinações com
 m

edidas sanitárias auxiliares poderá ser de fundam
ental im

portância para o sucesso
no controle da LC

.
O

 diagnóstico clínico baseia-se na anam
nese e na observação dos abscessos superficiais. O

 diagnóstico
definitivo é obtido a partir do isolam

ento e identificação da bactéria e da utilização de testes sorológicos. O
s

principais testes existentes são: o teste de Inibição da H
em

ólise Sinérgica (IH
S) (K

night, 1978), aglutinação direta
e indireta, im

unodifusão, o E
L

ISA
 e o D

o
t B

lo
t. O

 IH
S é de fácil aplicabilidade, baixo custo e apresenta elevada

sensibilidade e especificidade para caprinos e ovinos. O
 E

L
ISA

 aparenta ser m
ais sensível que o teste anterior,

quando se utiliza a toxina bacteriana e não a parede celular da bactéria, porém
 requer equipam

entos laboratoriais
sofisticados. O

 ensaio D
o
t B

lo
t vem

 m
ostrando sim

ilaridade em
 term

os de sensibilidade e especificidade com
 os

testes  IH
S e o E

L
ISA

.
A

tualm
ente, estão sendo pesquisados m

eios diagnósticos de fácil aplicação, tais com
o os testes cutâneos.

A
lves et a

l. (1999), utilizando um
 teste cutâneo em

 caprino vacinado e não vacinado (controle) e desafiado com
C

onynebacterium
 p

seu
d
o
tu

b
ercu

lo
sis, observaram

 que antes do desafio nenhum
 anim

al desenvolveu reação
dérm

ica ao teste. N
o entanto, após o desafio, todos os anim

ais apresentaram
 reação ao teste, que apresentou m

aior
diâm

etro na décim
a sem

ana do experim
ento. E

sses resultados sugerem
 que, o teste cutâneo é capaz de estim

ular a
resposta im

unocelular em
 anim

ais previam
ente expostos ao 

C
o
n
yn

eb
a
cteriu

m
 

p
seu

d
o
tu

b
ercu

lo
sis, sendo,

portanto, útil no diagnóstico de casos subclínicos de LC
. E

ntretanto, os m
esm

os autores afirm
am

 que, para elevar
a confiabilidade do teste, faz-se necessário a purificação do antígeno utilizado.

V
árias vacinas foram

 pesquisadas utilizando-se diferentes técnicas, tais com
o: células vivas atenuadas e

m
ortas (bacterina) da C

. p
seu

d
o
tu

b
ercu

lo
sis e com

 a toxina atenuada (toxóide), com
 ou sem

 adjuvantes, a



G
LA

N
V

A
C

, a D
-T

 (bacterin-toxoid m
ais toxóide do C

lo
strid

iu
m

 p
erfrin

g
en

s tipo D
 e C

. teta
n
i), todas elas

dem
onstrando diferentes graus de im

unoproteção tanto em
 caprinos com

o em
 ovinos. E

ntretanto, é necessária a
avaliação da eficácia destas vacinas a cam

po, pois no m
eio real, baseada nas pesquisas já existentes com

 o
propósito de elaborar um

 program
a integrado de m

edidas profiláticas contra a doença.

PO
D

O
D

E
R

M
A

TITE

E
sta enferm

idade causa grandes perdas econôm
icas em

 explorações extensivas, onde os anim
ais

dependem
 do pastejo para alim

entar-se. É
 causada pelas bactérias dos gêneros B

a
ctero

id
es (D

ich
elo

b
a
cter

n
o
d
o
su

s) (Liu &
 Y

ong, 1997) e F
u
sifo

rm
is n

ecro
p
h
o
ru

s que produzem
 inflam

ação nas extrem
idades (pele e

cascos) dos anim
ais ocasionando claudicação, podendo levar os anim

ais a óbito por inanição. E
ssa doença pode

ser classificada com
o contagiosa, traum

ática ou pododerm
atite asséptica 

(lam
inite). A

 prevalência desta
enferm

idade aum
enta nas épocas úm

idas.
N

os anim
ais acom

etidos os sinais clínicos observados são claudicações, tecido interdigital inflam
ado,

presença de pus nas lesões, podendo ocorrer elevação da tem
peratura corporal.

O
 tratam

ento baseia-se na lim
peza e higienização diária dos cascos afetados e utilização de antibióticos

sistêm
icos e/ou locais. O

 uso de pedilúvio com
 soluções anti-sépticas deve ser utilizado, principalm

ente, quando
ocorre um

 grande núm
ero de anim

ais acom
etidos. O

s anim
ais doentes devem

 ser isolados em
 locais secos e

tratados para evitar a dissem
inação da doença no rebanho. O

 tratam
ento deve, se possível, ser  realizado no estágio

inicial da doença para evitar a cronicidade das lesões.
N

os anim
ais criados extensivam

ente deve-se fazer o casqueam
ento, duas vezes ao ano, no início ou final

da época seca com
o m

edida profilática. N
os anim

ais estabulados, essa m
edida deve ser realizada sem

pre que
houver necessidade; D

eve-se evitar a introdução de anim
ais com

 problem
as nos cascos ou provenientes de

rebanhos 
com

 
histórico 

de 
pododerm

atite 
e 

construir 
pedilúvios 

nas 
entradas 

e 
saídas 

das 
instalações

(Form
aldeído 2-5 %

, Sulfato de cobre a 10%
, Sulfato de zinco a 10%

, cal virgem
, am

ônia quaternária); E
vitar o

acesso e perm
anência dos anim

ais em
 pastos e instalações excessivam

ente úm
idas; M

anter os pedilúvios sem
pre

abastecido com
 soluções antissépticas; A

 vacinação deve ser realizada em
  nos rebanhos com

 pododerm
atite

com
provada, antes da época chuvosa; e descartar anim

ais com
 problem

as crônicos nos cascos.

M
A

STITE O
 aparecim

ento desta patologia está associado a traum
as ou alterações m

orfológicas da glândula e/ou
tetos, ou ainda, a causas infecciosas, onde os principais agentes etiológicos são bactérias, vírus e fungos.
Independente da etiologia, a higiene pessoal dos m

anejadores e a falta desta na ordenha e equipam
entos são

fatores críticos e de im
portância na incidência e dissem

inação da m
astite nos rebanhos (A

lves &
 Pinheiro, 2002).

A
 m

astite é um
a doença com

plexa, resultante da interação do anim
al, am

biente e m
icrorganism

os. É
considerada a principal enferm

idade, do ponto de vista econôm
ico, em

 rebanhos leiteiros, sendo as perdas
econôm

icas em
 decorrência do descarte do leite, dos custos com

 drogas, do serviço veterinário e do aum
ento da

m
ão-de-obra, com

o tam
bém

 redução da quantidade e qualidade do leite e produtos lácteos m
anufaturados e,

tam
bém

 com
 a m

orte precoce dos anim
ais. O

s riscos à saúde pública tam
bém

 devem
 ser considerados, um

a vez
que a com

ercialização de produtos lácteos de anim
ais com

 m
astite poderão conter cepas portadoras de plasm

ídeos
de resistência a certos antibióticos, com

o tam
bém

 a possibilidade da existência de bactérias produtoras de
enterotoxinas (A

lves &
 Pinheiro, 2003).

A
s m

astites são classificadas com
o subclínicas e clínicas. N

a form
a subclínica não são observadas

alterações na glândula, nem
 no aspecto visual do leite. Para detectar esses casos, são utilizados alguns exam

es, tais
com

o: C
M

T
 (C

alifórnia M
astitis T

est), contagem
 de células som

áticas, cultura bacteriológica e testes físico-
quím

icos no leite. E
ntretanto, segundo Santos (1990), esses testes prom

ovem
 resultados insatisfatórios para o

diagnóstico de m
astite subclínica caprina, pois os conhecim

entos adquiridos para bovinos foram
 extrapolados

para espécie caprina e o padrão de norm
alidade do teor de células som

áticas no leite de cabras ainda não está
totalm

ente elucidado.



A
 m

astite clínica é evidenciada pela m
anifestação dos sinais cardeais do processo inflam

atório (dor, calor,
rubor, tum

or e perda da função) e alterações no leite com
o a presença de sangue, pus, grum

os, entre outros e, de
acordo com

 a evolução clínica, a m
astite pode ser classificada com

o aguda ou crônica.
A

pesar da elevada incidência de m
astite em

 rebanhos especializados na produção de leite, esta patologia
pode ser controlada através da adoção de m

edidas higiênico-sanitárias relativam
ente sim

ples. E
ntretanto, a falta de

inform
ação dos produtores aliada à ausência de assistência técnica na propriedade são fatores que dificultam

 o
controle desta problem

ática. Portanto, torna-se de grande valia o esclarecim
ento de proprietários e m

anejadores
sobre a m

edidas preventivas, prom
ovendo assim

, o sucesso do em
preendim

ento e aum
ento na produção e

qualidade do leite.

M
IC

O
PLA

SM
O

SE

C
onstituem

 as m
icoplasm

oses um
 com

plexo de enferm
idades com

 sintom
atologia polim

orfa, pouco
estudadas nos países em

 desenvolvim
ento (O

lander et al., 1989), a qual se m
anifesta nos caprinos e ovinos

com
um

ente, 
com

o 
pleuropneum

onia 
(M

ycoplasm
a 

m
ycoides), 

poliartrite 
e 

m
astite 

(M
. 

agalactiae). 
A

s
m

icoplasm
oses são responsáveis por relevantes perdas econôm

icas, decorrentes da falta de apetite, da queda da
produção láctea, redução no desenvolvim

ento corporal, além
 da condenação de carcaças e dos custos com

m
edicam

entos e m
ão de obra. O

 contato entre anim
ais portadores ocorre, principalm

ente, através de secreções
naturais com

o o leite e o colostro, assim
 com

o, contágio através das vias aéreas e reprodutivas que ocasionam
lesões articulares, m

am
árias, oculares, além

 de pleuropneum
onias e problem

as reprodutivos.
O

 diagnóstico das m
icoplasm

oses é dificultado pela condição de isolam
ento, identificação do agente, pela

indisponibilidade de anti-soro e antígeno nacional para a realização de testes sorológicos e obtenção de dados
epidem

iológicos existentes que possam
 distinguí-la de outras enferm

idades sim
ilares, além

 da m
ultiplicidade dos

m
icoplasm

as. D
entre os vários testes utilizados, destacam

-se: fixação de com
plem

ento, im
unofluorescência

direta, hem
aglutinação passiva, aglutinação e o E

L
ISA

, que vêm
 dem

onstrando alta sensibilidade. E
ntretanto,

todos necessitam
 de com

ponentes com
o o anti-soro e o antígeno para a sorotipagem

. O
utros m

étodos de
diagnóstico têm

 sido usados, com
o a utilização de sonda de D

N
A

 em
 tecido anim

al e a técnica da R
eação de

Polim
erase em

 C
adeia (PC

R
), dem

onstrando alta sensibilidade e rapidez, em
 contrapartida, apresentam

 alto custo
e necessitam

 de equipam
ento laboratorial sofisticado.

C
E

R
A

TO
C

O
N

JU
N

TIV
ITE

É
 um

a doença infeccto-contagiosa que afeta as estruturas do olho, causadas por vários m
icrorganism

os
(C

h
la

m
yd

ia
 sp., M

yco
p
la

sm
a
 co

n
ju

n
tiva

e e N
eisseria sp.) e que acom

ete caprinos e ovinos de qualquer idade. A
doença é m

ais freqüente em
 épocas chuvosas ou quando existe um

 aum
ento do de um

 tipo de m
osca pequena que

se alim
enta das secreções nasais e oculares dos anim

ais. A
nim

ais despigm
entados nas pálpebras e/ou conjuntivas

são m
ais propensos a desenvolver o problem

a.
A

 transm
issão ocorre, principalm

ente, pelo contato direto entre anim
ais doentes ou portadores com

anim
ais sadios e pelo transporte do agente, de um

 anim
al doente para o sadio, pelas m

oscas. O
s principais

sintom
as são os seguintes: lacrim

ejam
ento, olhos congestos (verm

elhos), fotofobia, dim
inuição do apetite, febre

m
oderada, opacidade da área central da córnea ou de todo o globo ocular, que poderá evoluir para ulceração e

posterior cegueira. O
 diagnóstico é baseado na sintom

atologia, nas lesões observadas e no isolam
ento do agente

etiológico.N
o tratam

ento deve ser realizada a lim
peza do olho, adm

inistração de vitam
ina A

 e a utilização de
pom

adas oftálm
icas a base de antibióticos de largo espectro ou spray associados ou não a corticosteróides.  C

om
o

profilaxia deve-se separar os anim
ais doentes e evitar a com

pra de anim
ais com

 características fenotípicas
predisponentes.



B
R

O
N

C
O

PN
E

U
M

O
N

IA

D
oença respiratória de etiologia m

últipla, im
portante nos rebanhos caprinos e ovinos acom

etendo todas
as idades, causando febre, tosse, inapetência, perda de peso, com

 redução no crescim
ento, fraqueza geral e

dim
inuição da produtividade, sendo com

um
 a m

orte dos anim
ais debilitados. A

s infecções secundárias
concorrem

 para, apresentação de um
 quadro clínico abrangente, dem

onstrado pela presença de secreção m
uco-

purulento, dispnéia e, em
 alguns casos, óbito. A

s m
edidas de m

anejos geral e sanitário evitam
 a ocorrência desta

doença. O
s anim

ais acom
etidos deverão ser isolados e tratados a base de antibióticos de largo espectro associados

ou não a broncodilatadores e m
ucolíticos.

C
LO

STR
ID

IO
SE

S

A
s clostridioses são um

 com
plexo de enferm

idades (infecções e intoxicações) causadas por bactérias
anaeróbias do gênero C

lo
strid

iu
m

. A
s infecções e intoxicações em

 pequenos rum
inantes podem

 ser classificados
de acordo com

 a sintom
atologia dividindo-se em

 grupos distintos:
N

eu
ro

ló
g
ico

s: D
estacam

-se neste grupo o botulism
o e o tétano. O

 botulism
o (C

. botulinum
) pode ser

desencadeado pela osteofagia decorrente da deficiência de fósforo nas pastagens ou pela ingestão de neurotoxinas
C

 e D
 presentes na m

atéria orgânica em
 putrefação ou em

 alim
entos contam

inados. N
o tétano

 (C
. teta

n
i) as

toxinas são form
adas em

 ferim
entos contam

inados com
 esporos e, posteriorm

ente, distribuem
-se para o

organism
o anim

al atingindo o sistem
a nervoso central e o periférico, prom

ovendo trem
ores m

usculares, nistagm
o,

convulsões e m
orte.

M
io

n
ecro

ses: R
esultam

 da m
ultiplicação de bactérias e produção de toxinas na m

usculatura acarretando lesões
m

usculares e toxem
ia. D

entro da caprino-ovinocultura destacam
-se o carbúnculo sintom

ático - M
anqueira

(C
lo

strid
iu

m
 ch

a
u
vo

ei) e a gangrena gasosa (C
lo

strid
iu

m
 sep

ticu
m

  e C
lo

strid
iu

m
 n

o
vyi).

E
n
tero

to
xem

ia
: C

ausada pelo C
. p

erfrin
g
en

s tipos B
, C

 e D
, acom

ete anim
ais jovens com

 m
aior freqüência. A

ocorrência da enferm
idade está relacionada a fatores adversos que podem

 levar a alterações na m
icrobiota

rum
inal. O

s anim
ais acom

etidos apresentam
 depressão, ataxia e quadros diarréicos.

O
 diagnóstico é baseado no isolam

ento do agente e na detecção da toxina por técnicas com
o

im
unofluorescência, inoculação em

 cam
undongos, E

L
ISA

 e técnicas m
oleculares. É

 de extrem
a im

portância o
histórico do rebanho com

 relação a vacinações e sinais clínicos. D
evido as características ecológicas destes

agentes, que fazem
 parte da m

icrobiota digestiva dos anim
ais e do solo, e pela sua form

a de resistência na
natureza, a erradicação dos m

esm
os é praticam

ente im
possível.

B
R

U
C

E
LO

SE

O
 gênero B

ru
cella apresenta seis espécies bem

 definidas, sendo a B
. m

eliten
sis a m

ais patogênica. A
s

diferentes espécies de B
ru

cella se dividem
 em

 dois grupos, segundo a característica de suas colônias em
cultura, em

 am
ostras lisas (B

. a
b
o
rtu

s, B
. su

is e B
. m

eliten
sis) e am

ostras rugosas (B
. ca

n
is e B

. o
vis).  E

sta
característica observada nas colônias se devem

 à diferenças na parede das bactérias, sendo que as espécies que
form

am
 colônias rugosas apresentam

 a parede bacteriana revestida com
 lipopolisacarídeos, o que resulta em

diferenças bioquím
icas e antigênicas entre as espécies e, conseqüentem

ente diferenças no diagnóstico. H
á

poucos trabalhos sobre o isolam
ento de bactérias do gênero B

rucella no B
rasil, m

as há relatos do isolam
ento de

B
. abortus (três biovariedades de oito existentes), B

. suis (biovariedade 1), B
. canis e B

. ovis. O
s caprinos são

acom
etidos pela B

ru
cella

 m
eliten

sis (biovares 1, 2 e 3) relacionados a abortos na espécie, entretanto não existe
isolam

ento deste m
icrorganism

o no B
rasil, porém

 há isolam
ento em

 países da A
m

érica do Sul, Á
sia, sul da

França, Itália e E
spanha. V

ários autores no N
ordeste utilizando antígenos da B

. o
vis e a

b
o
rtu

s detectaram
anticorpos em

 caprinos e ovinos, dentre estes, A
zevedo et a

l. (1999), no E
stado do R

io G
rande do N

orte,
detectaram

, em
 ovinos, o índice de sororeagentes m

ais elevado -11,3%
 (13 de 115).

A
 infecção causada por B

. o
vis provoca epididim

ite, orquite e às vezes abortos esporádicos em
 ovinos e

pode levar a um
a placentite infecciosa resultando no nascim

ento de cordeiros fracos. A
s ovelhas podem

 se



infectar, tam
bém

 pela B
. m

eliten
sis devido ao costum

e de  criar esta espécie em
 conjunto com

 caprinos. N
o

B
rasil, m

uito provavelm
ente as infecções em

 pequenos rum
inantes estejam

 m
ais relacionadas a B

. a
b
o
rtu

s,
cujo reservatório natural é o bovino, m

as é capaz de infectar pequenos rum
inantes causando abortos, quando

estas espécies são criadas de form
a consorciada. O

s sintom
as de caráter secundário são febre, depressão,

m
am

ite, artrite, estes que poderão passar despercebidos quando o sistem
a de criação é extensivo. A

 transm
issão

ocorre pela via oral e/ou pelo contato sexual e fôm
ites, sendo que as descargas genital e os fetos abortados e

seus resíduos  representam
 grande fonte de infeção, sendo que posteriorm

ente aos casos de aborto surgem
, com

freqüência, surtos no rebanho, som
ando-se ao fato da bactéria ser altam

ente resistente no m
eio am

biente.
O

 diagnóstico da B
ru

cella pode ser feito por isolam
ento em

 cultura, PC
R

, C
ard T

est, A
nel de leite, 2-

M
ercapto-etanol, e Fixação de com

plem
ento.

A
 B

. abortus e a B
.ovis aderem

 fortem
ente à zona pelúcida de em

briões ovinos que m
esm

o a lavagens
com

 tripsina não foi eficaz para a retirada das bactérias, resultando no nascim
ento de cordeiros soropositivos

(R
iddel et al. 1990 e W

olfe et al. 1988),  o que representa um
 grande risco da entrada de novas cepas de

B
rucella no nosso País, visto que a im

portação de em
briões de ovinos e caprinos, buscando increm

ento da
genética dos rebanhos tem

 aum
entado m

uito nos últim
os anos. N

o B
rasil, não é aconselhável a vacinação para

B
. m

eliten
sis. N

os países com
 o problem

a é utilizado a vacina R
E

V
 1. E

m
 propriedades onde ocorrer a criação

m
ista de bovinos ou bubalinos juntos com

 pequenos rum
inantes é recom

endado a vacinação das fêm
eas de

bovinos e bubalinos entre 3 a 8 m
eses idade contra B

. a
b
o
rtu

s.

PR
IN

C
IPA

IS V
IR

O
SE

S D
E

 PE
Q

U
E

N
O

S R
U

M
IN

A
N

T
E

S N
O

 N
O

R
D

E
ST

E

LE
N

TIV
IR

O
SE

S D
E

 PE
Q

U
E

N
O

S R
U

M
IN

A
N

TE
S (LV

PR
)

O
s Lentivírus de Pequenos R

um
inantes (L

en
tivíru

s, fam
ília R

etroviridae) causam
 a A

rtrite-E
ncefalite

C
aprina (A

E
C

) e o M
aedi-V

isna (M
V

). E
stas doenças surgiram

 no B
rasil, a partir de anim

ais leiteiros
contam

inados pelos vírus im
portados da E

uropa e dos E
stados U

nidos. Levantam
entos sobre a ocorrência destas

lentiviroses na região nordeste têm
 m

ostrado que a doença está am
plam

ente dissem
inada.

A
s Lentiviroses têm

 com
o principal fonte de transm

issão o colostro ou leite de fêm
eas positivas. Para

M
V

 inclui-se, ainda, a im
portância da transm

issão por aspiração de aerosóis de secreções respiratórias ou de
células do trato respiratório. E

xistem
 vários registros de contam

inação através de agulhas, tatuadores e m
aterial

cirúrgico 
sem

 
esterilização; 

linha 
de 

ordenha 
inadequada 

(anim
ais 

soropositivos 
ordenhados 

antes 
de

soronegativos), além
 da convivência de anim

ais positivos e negativos em
 um

 m
esm

o espaço.
O

s anim
ais podem

 apresentar sintom
as com

o artrite, m
astite, problem

as pulm
onares e nervosos. Segundo

G
reenw

ood (1995), m
esm

o que aparentem
ente os anim

ais infectados por viroses não apresentem
 sinais clínicos

visíveis e perm
aneçam

 por anos sem
 alterações perceptíveis, observa-se que com

 o tem
po ocorre desvio dos

nutrientes destinados à função produtiva para a função de defesa contra o vírus. Pesquisas têm
 sugerido que os

anim
ais podem

 ter um
a incidência elevada de deficiência nutricional, problem

as de saúde e estresse durante o
convívio com

 o vírus.
A

s perdas econôm
icas ainda não estão claras nos estudos realizados. M

uitos resultados são controversos.
Segundo N

ord &
 A

dnoy (1997), a infecção pelo vírus da A
E

C
 não provoca diferença estatística na produtividade

leiteira entre anim
ais soronegativo e soropositivo. N

o entanto, segundo G
reenw

ood (1995), fêm
eas m

ultíparas
soropositivas produziram

 88 kg a m
enos de leite e perderam

 21 dias em
 m

édia no período de lactação. A
lém

disto, fêm
eas soropositivas tiveram

, estatisticam
ente, m

ais problem
as de saúde, além

 do alargam
ento da juntura

carpal, do que as soronegativas. T
ais resultados coincidem

 com
 os achados de Julita (1987), que sugerem

 um
a

alta incidência de problem
as de saúde causados pela A

E
C

 em
 virtude de um

a im
unodeficiência através da

alteração da função dos m
acrófagos.

A
tualm

ente, os program
as de controle ou erradicação da infecção por LV

PR
 têm

 sido adotados em
 vários

países, geralm
ente de adesão voluntária, baseados em

 testes periódicos dos anim
ais, com

 separação ou elim
inação

dos positivos (teste de Im
unodifusão em

 G
el de A

garose), e uso de certas práticas de m
anejo para a prevenção da

dissem
inação do agente (O

IE
/FA

O
, 1996). R

ecom
enda-se separar as crias im

ediatam
ente após o nascim

ento,



evitar o contato com
 secreções e isolá-las dos adultos, adm

inistrar colostro ou leite term
icam

ente tratados,
alim

entar as crias com
 substitutos do leite, adotar a linha de ordenha, controlar a m

onta com
 reprodutores

positivos e usar m
aterial estéril (G

ouveia et al., 1996ab). N
ovas técnicas de diagnósticos estão sendo pesquisadas

com
o o D

o
t-B

lo
t, que poderá auxiliar m

uito no controle desta enferm
idade, pois trata-se de um

a técnica rápida e
prática (Pinheiro, 2001).

LÍN
G

U
A

 A
ZU

L

É
 um

a doença causada pelo vírus do gênero O
rb

iviru
s, fam

ília R
eoviridae (W

alton, 1980) e surgiu no
B

rasil em
 decorrência da im

portação de anim
ais de raças leiteiras contam

inadas pelo vírus. A
presenta distribuição

geográfica cosm
opolita, tendo sido incluída na lista “A

” de doenças infecciosas do O
ffice In

tern
a
tio

n
a
l d

es

E
p
izzo

ties, que reúne aquelas enferm
idades cujas conseqüências sócio-econôm

icas podem
 ser graves e de

im
portância sobre o com

ércio internacional de anim
ais e seus produtos (C

unha et al., 1987). A
credita-se que todos

os rum
inantes sejam

 susceptíveis ao vírus causador da Língua A
zul, m

as a grande m
aioria dos sinais clínicos da

doença tem
 sido observados em

 ovinos. E
m

bora 24 sorotipos diferentes tenham
 sido identificados por isolam

ento
e/ou sorologia, a doença m

uitas vezes não se m
anifesta na m

aioria dos anim
ais, se espalhando de m

aneira
silenciosa nos rebanhos brasileiros, principalm

ente através de seu vetor que é um
 inseto do gênero C

u
lico

id
es.

N
o B

rasil, os trabalhos realizados dem
onstram

 resultados alarm
antes em

 pequenos rum
inantes (tabela 2)

e os levantam
entos feitos na região N

ordeste são escassos.
T

abela 2: Levantam
entos feitos sobre a soroprevalência da Língua A

zul em
 pequenos rum

inantes no B
rasil.

N
º de A

m
ostras

Soropositivos
E

spécie
A

utores
A

no
E

stado
T

estadas
(%

)
A

breu et al
1984

R
J

...
14,90

C
aprina

Silva et al
1988

M
G

340
5,90

caprina
C

unha et al
1988

R
J

593
44,10

caprina
C

unha et al
1988

R
J

33
24,20

ovina
B

row
n et al

1989
N

ordeste
76

1,50
caprina

A
rita et al

1992
SP

72
52,70

ovina
A

rita et al.
1996

2,00
caprina

13,00
ovinos

C
osta

2000
R

S
1341

0,15
ovina

Frota et al.
2001

C
E

191
13,61

ovina
Lobato et al

2001
M

G
1484

42,30
caprina

M
G

628
61,80

ovina
Silva

2002
C

E
1865

30,60
caprina

A
 principal form

a de transm
issão do vírus da Língua A

zul é através de um
 m

osquito am
plam

ente
dissem

inado 
no 

B
rasil, 

pertencente 
ao 

gênero 
C

u
lico

id
es 

e 
conhecido 

popularm
ente 

com
o 

“m
aruim

”,
“borrachudo”, “m

osquito pólvora” ou “m
osquito do m

angue”. E
ste díptero pertence à fam

ília C
eratopogonidae e

se alim
enta de sangue durante a noite. E

m
 um

a pesquisa recente, Laender (2002) capturou oito espécies
potencialm

ente transm
issoras do vírus no E

stado de M
inas G

erais, sendo C
u
lico

id
es in

sig
n
is a espécie m

ais
capturada (52,5%

). N
o entanto, existem

 levantam
entos na A

m
azônia, onde foram

 descritas 73 espécies de
C

u
lico

id
es, m

as m
uitas não podem

 ser consideradas com
petentes com

o vetores. Já foi dem
onstrado que o sêm

en
pode transm

itir a doença em
 bovinos, seja através de m

onta natural ou insem
inação artificial (B

ow
en &

 H
ow

ard,
1984).

E
m

 ovelhas, a sintom
atologia clínica pode se m

anifestar com
o se segue: edem

a da face, febre, corrim
ento

nasal com
 aparecim

ento de crostas, vesículas na boca e lábios, claudicação, degeneração hialina da m
usculatura

esquelética, aum
ento dos linfonodos m

ediastínicos, anorexia, perda de peso e m
orte. A

 língua pode se apresentar
edem

aciada, exteriorizada e raram
ente cianótica, em

bora este sintom
a tenha dado nom

e à doença (E
rasm

us,



1975).  Problem
as reprodutivos tam

bém
 são relatados e são os que se apresentam

 com
 m

ais frequência nos
bovinos, tais com

o aborto, m
á form

ação congênita ou teratogenias (Lobato, 1999). E
m

 caprinos, a m
anifestação

clínica da doença é bem
 m

enos freqüente e ocorre de m
aneira m

ais branda com
o alteração da tem

peratura
corporal, anem

ia leve e discreta hiperem
ia, ou aum

ento do volum
e sanguíneo das m

ucosas da conjuntiva e nasal.
C

om
o prevenção deve-se seguir rigorosam

ente as regras de im
portação e quarentena dos anim

ais,
incluindo aí o teste sorológico preconizado pela O

.I.E
. que é o de Im

unodifusão em
 Á

gar G
el, nos intervalos

indicados. Infelizm
ente, este teste só é capaz de determ

inar anim
ais positivos ou negativos, não identificando

quais seriam
 os sorotipos presentes nos anim

ais dentre os já detectados no país. E
m

bora possa ocorrer transm
issão

da doença através de sêm
en contam

inado, a probabilidade de transm
issão da m

esm
a através de anim

ais
im

portados 
é 

indiscutivelm
ente 

m
aior. 

D
esta 

m
aneira, 

a 
com

pra 
e 

o 
transporte 

dos 
anim

ais 
deve 

ser
supervisionado e, na ocorrência de casos positivos, deve ser feito o sacrifício do anim

al im
ediatam

ente.
A

lém
 das recom

endações descritas com
o prevenção, sabe-se que os bovinos possuem

 um
 período

prolongado de virem
ia, tornando-se desta form

a reservatórios da doença quando criados juntos com
 caprinos e

ovinos. O
bserva-se que na região N

ordeste, norm
alm

ente, estes anim
ais ou são criados juntos ou têm

 algum
 tipo

de contato entre si (Silva 2002). E
xperim

entalm
ente, os caprinos desenvolvem

 virem
ia m

ais concentrada e m
ais

longa que os ovinos, conferindo aos prim
eiros um

a m
aior im

portância epizootiológica (C
unha et al., 1988).

A
ssim

, o m
anejo associado deve ser evitado sendo os anim

ais criados separadam
ente.

O
 controle da população de insetos vetores de um

a determ
inada região é outra opção de prevenção e

controle e pode ser feita pela ação de inseticidas. E
stes podem

 ser aplicados sobre os hospedeiros, am
biente aéreo

e aquático, além
 da elim

inação dos sítios de reprodução dos insetos, tais com
o áreas pantanosas e acúm

ulos de
água. N

o entanto, m
uitas vezes todas estas m

edidas têm
 se m

ostrado ineficiente, além
 de provocar problem

as
am

bientais (contam
inação) e gastos financeiros (Lobato, 1999).

V
ários países têm

 utilizado vacinas com
o m

edida de prevenção em
 ovelhas. N

o entanto, observam
-se

vários problem
as reprodutivos, tais com

o abortos e m
alform

ações de fetos em
 ovelhas vacinadas nos estágios

iniciais de gestação (5 a 10 sem
anas). D

evido à grande variedade de sorotipos existentes do vírus, a escolha da
vacina deve ocorrer em

 função daqueles que são predom
inantes na região (Silva, 2002). N

o B
rasil, a pesquisa

para o desenvolvim
ento de um

a vacina m
ais eficiente e m

ais segura contra esta doença está em
 desenvolvim

ento,
m

as levantam
entos com

 relação aos sorotipos existentes no país são extrem
am

ente im
portantes para a elaboração

das m
esm

as.

F
E

B
R

E
 A

F
TO

SA

T
rata-se de um

a enferm
idade infecto-contagiosa que possui im

portância econôm
ica, já que é de fácil

difusão, alta m
orbidade, provoca perdas na produção e barreiras com

erciais dos anim
ais e seus subprodutos

(D
utra et al., 2002), principalm

ente ao em
bargo com

ercial da carne. É
 causada por um

 R
N

A
-vírus, pertence à

fam
ília Picornaviridae, gênero A

p
h
to

viru
s, possui sete tipos im

unologicam
ente distintos (A

, O
, C

, SA
T

 1, 2, 3 e
Á

sia 1), dentre estes foram
 identificados pelo m

enos 60 subtipos. N
o B

rasil estão presentes apenas os sorotipos A
,

O
 e C

. A
 vacinação contra um

 subtipo pode não proteger contra o outro. O
 vírus é resistente à influências

externas, incluindo desinfetantes com
uns, e às práticas usuais de arm

azenam
ento de carne (C

avalcante, 2000).
A

 transm
issão ocorre por m

eio da ingestão de alim
entos que contém

 o vírus. E
ntretanto, a doença pode

ser transm
itida pelo vento em

 um
 raio de 60 K

m
. O

s hospedeiros do vírus são os bovinos, búfalos, ovinos,
caprinos, suínos, rum

inantes e suídeos selvagens, cam
elos, drom

edários e lham
as. A

s principais fontes de vírus
são anim

ais em
 fase de incubação ou afetados clinicam

ente, secreções respiratórias, saliva, fezes, urina, leite,
sêm

en, carne e sub-produtos nos quais o pH
 tenha perm

anecido acim
a de 6,0. O

 vírus é extrem
am

ente infeccioso
e se concentra em

 vesículas da língua, boca, tecidos m
oles e, no caso de caprinos e ovinos, principalm

ente nos
cascos. E

las arrebentam
 contam

inando a saliva e o anim
al transm

ite o vírus então para outros anim
ais ou as

secreções são elim
inadas nos pastos, apriscos e outros. E

le resiste por certo tem
po em

 carcaças congeladas, em
farinha de ossos, etc. E

ntre 1990 e 1995, O
liveira et al. (1996) detectaram

 um
a prevalência de 0,6%

 para ovinos e
de 0%

 em
 caprinos no E

stado do T
ocantins.



O
 aparecim

ento de vesículas que se rom
pem

 e form
am

 úlceras, provocam
 sensibilidade nos locais onde

se desenvolvem
, com

o: língua, gengivas, espaços interdigitais e tetas, constituindo-se na sintom
atologia clássica

da doença, associada à sialorréia, febre, apatia, podendo haver, ainda, infecções secundárias. C
avalcante et al.

(1994), diagnosticaram
 a febre aftosa m

aligna com
o causa m

ortis de 39 cabritos no E
stado da Paraíba, através de

exam
es histopatológicos, necroscópicos e testes sorológicos. O

 rastream
ento epidem

iológico resultou em
 167

observações de óbitos nas m
esm

as circunstâncias. O
s sinais clínicos em

 hum
anos são, geralm

ente, sem
elhantes

àqueles observados regularm
ente em

 anim
ais, sendo a transm

issão aos hum
anos de caráter acidental, através dos

contatos direto ou indireto ou pela ingestão de leite contam
inado. E

ntre anim
ais, principalm

ente, através das vias
digestiva e respiratória (H

yslop, 1973).
O

 tratam
ento é contra-indicado. O

 controle baseia-se na elim
inação dos anim

ais doentes. Segundo
determ

inação do M
inistério da A

gricultura e Pecuária, caprinos e ovinos não devem
 ser vacinados. O

nde a
aftosa é endêm

ica, recom
enda-se: quarentena; erradicação local e tipagem

 viral.

E
C

TIM
A

 C
O

N
TA

G
IO

SO
 (D

erm
atite pustular contagiosa ou boqueira)

É
 um

a enferm
idade cosm

opolita sendo causada por um
 D

N
A

 vírus da fam
ília R

oxviridae do gênero
Parapoxvírus. Pode ser destruído pelo fenol a 5%

 ou 60°C
 por 30 m

inutos.  A
com

ete caprinos e ovinos,
principalm

ente entre o terceiro e sexto m
ês de idade (Langoni et al., 1995). E

la pode ser transm
itida ao hom

em
quando em

 contato com
 anim

ais infectados, m
anifestando-se com

o um
a erupção cutânea crônica, circunscrita,

m
uito irritante, com

 tendência à hiperplasia (Schatzm
ayr et al., 2000). Santa R

osa (1996) detectou 4,1%
 de

anim
ais com

 ectim
a no exam

e patológico de 24 ovinos deslanados no C
eará, indicando um

a freqüência
relativam

ente baixa, no entanto poucos estudos têm
 sido realizados.

O
 contato direto ou indireto por utensílios ou pastagens contam

inadas são as principais form
as de

dissem
inação da enferm

idade, outro fator im
portante na dissem

inação é o agrupam
ento dos anim

ais. A
s crostas

das feridas e pedaços de lesões revelam
-se infectantes durante m

eses e até anos. É
 possível que o vírus se

conserve viável e infectante de um
 ano para outro nas pastagens, nos utensílios ou nos cochos, o que favorece o

surgim
ento de surtos, além

 da existência de portadores crônicos da doença, que a dissem
inam

. E
m

 algum
as

criações, a doença é enzoótica e faz sua aparição todos os anos (Silva et al. 2001; A
spaco, 2003).

A
s lesões são m

ais com
um

ente observadas nas com
issuras labiais que, m

as ocorrem
 tam

bém
 nas faces

extrem
as dos lábios. N

os casos m
ais graves, a infecção se estende até as gengivas, narinas, olhos, úbere, língua,

vulva, região perianal, espaços interdigitais e coroas dos cascos. A
s lesões da língua, do esôfago e do rúm

en são
norm

alm
ente devidas a um

a infecção secundária. O
s cordeiros em

 idade de am
am

entação são fortem
ente

afetados e suas m
ães podem

 ter verdadeiras proliferações verrugosas nas tetas e partes vizinhas ao úbere.  Logo
após o rom

pim
ento das vesículas existe a form

ação das crostas. A
 recuperação pode ser rápida caso não ocorra

infecções secundárias. A
s lesões no interior da boca podem

 dificultar ou im
pedir o anim

al de se alim
entar. A

o
ingerir saliva com

 o vírus pode ocorrer a dissem
inação das lesões para o estom

ago, intestino e até pulm
ões

levando o anim
al ao óbito.

G
eralm

ente não existem
 problem

as para um
 diagnóstico. É

 possível confundir o ectim
a com

 doenças
vesiculares, principalm

ente aftas. A
 febre aftosa do ovino é caracterizada principalm

ente por elevação de
tem

peratura. É
 m

ais difícil diferenciar o ectim
a verdadeiro das erupções pustulentas com

uns provocadas por
estafilococos. E

stas se m
anifestam

 nas fêm
eas exclusivam

ente durante as prim
eiras sem

anas que se seguem
 ao

parto, o úbere pode apresentar pústulas, um
 espessam

ento de pele e crostas, m
as essas lesões não se transform

am
em

 papilom
as.

C
om

o m
edidas preventivas e de controle aconselhas-se isolar os anim

ais adquiridos por 2 a 3 sem
anas;

fornecer o colostro aos filhotes; m
anter instalações lim

pas e desinfectadas; separar e tratar os anim
ais doentes e

vacinar os restantes;  em
 áreas endêm

icas, vacinar as fêm
eas prenhes de 2 a 3 sem

anas antes do parto e duas
sem

anas após o parto.
A

 m
elhor m

aneira de prevenir é através da vacinação, que confere im
unidade por toda a vida. E

sta vacina
é preparada com

 vírus cultivados das crostas dissecadas (suspensão das crostas dissolvidas em
 10%

 a 20%
 em

glicerina). E
la é aplicada em

 cabritos de um
 a dois m

eses de idade na face interna da coxa.



N
ão existe tratam

ento particular. Para o tratam
ento das lesões nos anim

ais contam
inados utiliza-se

solução de perm
anganato de potássio a 3%

 ou solução de iodo a 10%
 acrescido de glicerina, na proporção de um

a
parte da solução de iodo para um

a de glicerina. N
as áreas m

ais sensíveis com
o úbere as lesões devem

 ser tratadas
com

 iodo/glicerina na proporção de 1:3 ou solução de ácido fênico a 3%
 m

ais glicerina. A
 associação de

antibióticos (cloranfenicol ou oxitetraciclina) e violeta de genciana tam
bém

 é eficaz (Silva et al. 2001).

C
O

N
SID

E
R

A
Ç

Õ
E

S  E
 PE

SPE
C

T
IV

A
S

A
 introdução de patógenos exóticos no País gera grande preocupação as autoridades veterinárias e de

saúde pública. O
 intercâm

bio das pessoas, anim
ais e a devastação am

biental criam
 condições favoráveis,

dem
andando pesquisas zoosanitárias que visem

 à com
provação de m

icrorganism
os em

 m
ateriais com

 rapidez,
sensibilidade e baixo custo. O

s m
étodos de diagnóstico devem

 ser aprim
orados para obtenção de resultados com

m
aior sensibilidade e especificidade.

A
lém

 disto, é im
inente a necessidade da criação e o desenvolvim

ento de norm
as e diretrizes com

 um
a

visão nova de política de inform
ação zoossanitária, baseada na busca ativa de inform

ação sobre a presença de
doenças e na confirm

ação visando o controle de enferm
idades.

A
s m

udanças no m
undo globalizado requerem

 pesquisas, conhecim
entos e adaptações dos atores

envolvidos na cadeia produtiva de pequenos rum
inantes. A

 aplicação harm
oniosa e eficaz de um

 program
a

integrado em
 sanidade de caprinos e ovinos em

 nosso País com
 objetivo de controlar e erradicar as principais

doenças anim
ais e as zoonoses passa pela im

portância de dispor de um
 serviço público eficiente e eficaz dotado

de organização e de m
eios apropriados (laboratórios credenciados, produção de kits de diagnóstico, vigilância

epidem
iológica e veterinários capacitados). Por seu turno, a colaboração dos veterinários de cam

po e o
engajam

ento dos produtores por m
eio da defesa sanitária, revelam

 ser eles os elem
entos determ

inantes para o
controle e erradicação de enferm

idades.

M
arcadores m

oleculares para detecção de genótipos resistentes a enferm
idades

A
s novas técnicas de biotecnologia aliadas às m

etodologias tradicionais deverão aum
entar ainda m

ais a
produção anim

al que vem
 sendo observada com

 os pequenos rum
inantes. O

 uso de m
arcadores m

oleculares,
principalm

ente de D
N

A
, perm

ite que anim
ais m

ais resistentes às enferm
idades infecciosas e aos distúrbios

m
etabólicos se tornem

 m
ais produtivos e precoces. A

tualm
ente, o estudo de m

arcadores m
oleculares para

detecção de enferm
idades está m

ais desenvolvido na espécie bovina, entretanto, é um
a ferram

enta im
portante que

pode ser utilizada para associar genes/m
arcadores à característica de resistência à helm

intose, dentre outras
enferm

idades. Portanto, num
 futuro próxim

o, o uso de m
arcadores m

oleculares para selecionar pequenos
rum

inantes resistentes às enferm
idades possibilitará um

 increm
ento substancial na produção destas espécies.

N
ecessidades de pesquisa

O
s recursos para pesquisa em

 pequenos rum
inantes sem

pre foram
 inópios exigindo dos pesquisadores

um
 m

alabarism
o para atender as necessidades m

ínim
as da atividade, entretanto, em

 decorrência de um
a exigência

de m
ercado, que cresce a cada dia, a pesquisa na caprinovinocultura tornou-se essencial. C

om
 relação a área de

sanidade anim
al são necessários estudos nos seguintes pontos: C

aracterização zoosanitária nos rebanhos
brasileiros;  E

studo epidem
iológico - incidência e prevalência das principais enferm

idades; D
esenvolvim

ento e
uso de  m

étodos m
oleculares para identificação e tipagem

 dos patógenos;  T
écnicas para  diagnóstico

diferencial ; e  Q
uantificação dos prejuízos oriundos dos problem

as sanitários.
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